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RESUMO 

E s t e t r a b a l h o f o i d e s e n v o l v i d o no De¬ 
par tamento de S o l o s , G e o l o g i a e F e r t i ¬ 
l i z a n t e s da E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l ¬ 
t u r a " L u i z de Q u e i r o z " , U S P , com a fi¬ 
n a l i d a d e de e s t u d a r os e f e i t o s f i t o t ó ¬ 
x i c o s do b i u r e t o , a d i c i o n a d o à u r é i a , 
ao s o r g o s a c a r i n o (Sorghum bicolor L . ) 
(Moench) , t a n t o a p l i c a d o no s o l o como 
em p u l v e r i z a ç ã o f o l i a r . 

T r a t a - s e de um e n s a i o em v a s o , conduzi¬ 
do em c a s a de v e g e t a ç ã o e em d o i s ti¬ 
pos de s o l o : um a r e n o s o - A r e i a Qua r t zo¬ 

* P a r t e da T e s e de Doutorado do p r i m e i r o a u t o r a p r e s e n ­
tada à E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , U S P , P i r a c i c a b a . E n ­
t regue para p u b l i c a ç ã o em 1 1 / 1 1 / 8 6 . 

* * P r o f . do Deptº de Q u í m i c a , E S A L Q / U S P . 
* * * P r o f . do Deptº de S o l o s , G e o l o g i a e F e r t i l i z a n t e s 

ESALQ/USP. 



s a e o u t r o a r g i l o - T e r r a R o x a . 

Os t ra tamentos fo ram: 

1- 1,15 g N /vaso no s o l o 

2 - 1,15 g N /vaso + 1% de b i u r e t o no so¬ 
l o 

3 _ 1,15 g N /vaso + 2% de b i u r e t o no so¬ 
l o 

4- 1,15 g N /vaso + 3% de b i u r e t o no so¬ 
l o 

5- 1,15 g N / v a s o v i a f o l i a r 

6 - 1,15 g N /vaso + 1% de b i u r e t o v i a 
f o l i a r 

7- 1,15 g N /vaso + 2% de b i u r e t o v i a 
f o l i a r 

8 - 1,15 g N /vaso + 3% de b i u r e t o v i a 
f o l i a r 

Os r e s u l t a d o s mostraram que os compos¬ 
tos n i t r o g e n a d o s ( p r o t e í n a s e aminoác i¬ 
dos) do s o r g o apresen ta ram metabo l ismo 
aparentemente não a l t e r a d o em p resença 
de b i u r e t o , em qua lque r dos d o i s t i p o s 
de a p l i c a ç ã o enquanto que ocor re ram va¬ 
r i a ç õ e s nos t e o r e s de a ç ú c a r e s redu to¬ 
res e a ç ú c a r e s t o t a i s . 

INTRODUÇÃO 

A p e s a r da u r é i a s e r , presentemen 
t e , o f e r t i l i z a n t e n i t r o g e n a d o mais im 
p o r t a n t e no B r a s i l , o p roduto g r a n u l a d o 
a p r e s e n t a um composto que tem se most ra 



do t ó x i c o às p l a n t a s : é o b i u r e t o . E s s a s u b s t â n c i a se 
forma dev ido ao aquecimento de u r é i a c r i s t a l i n a no pro 
cesso de obtenção da u r é i a g r a n u l a d a : 

Neste t r a b a l h o a f i t o t o x i d a d e do b i u r e t o ao s o r g o 
s a c a r i n o f o i a v a l i a d a a t r a v é s da c o n c e n t r a ç ã o de a_| 
guns compostos n i t r o g e n a d o s e de a ç ú c a r e s nas f o l h a s das 
p l a n t a s . 

REVISÃO DE LITERATURA 

MANNIKAR et a l i i (1972) estudaram os e f e i t o s da 
a p l i c a ç ã o de u r é i a com 0,3¾ e 0,7¾ de b i u r e t o em s o r g o 
f o r r a g e i r o , t e o s i n t e e a v e i a . Os t e o r e s de p r o t e í n a de^s 
sas p l a n t a s não f o i a f e t a d o p e l o s métodos de a p l i c a ç ã o 
(no s o l o e f o l i a r ) nem p e l o s t e o r e s de b i u r e t o na u r é i a , 
embora tenham encont rado e f e i t o s na produção de m a t é r i a 
verde e seca das p l a n t a s . 

BARGHAVA e t a l i i (1957) consta ta ram que ap l ica^ 
ções de u r é i a em p u l v e r i z a ç ã o f o l i a r , com 0,5¾ e 2¾ de 
b i u r e t o , causavam s e n s í v e l redução nos t e o r e s de n ' t r o 
gênio em grãos e pa lha de a r r o z . 



RAI e t a l i i (1956) estudando o e f e i t o do b i u r e t o 
no c r e s c i m e n t o do f e i j o e i r o v e r i f i c a r a m que a p l i c a ç õ e s 
d e s s e composto no s o l o a fe taram os mecanismos metabólj^ 
cos da p l a n t a ocas ionando aumentos dos teores de n i t r o 
g ê n i o nas mesmas. 

OGATA ( I 9 6 2 ) notou que p l a n t a s t r a t a d a s com b\u 
r e t o apresentaram menor teor de c l o r o f i l a e de c a r b o h | 
d r a t o s e maior de compostos s o l ú v e i s de n i t r o g ê n i o , sui 
g e r i n d o a i n i b i ç ã o da s í n t e s e de p r o t e í n a s . 

WEBESTER e t a l i ! (1957) consta ta ram que o b i u r e 
to r e d u z i a o teor de p r o t e í n a t o t a l das f o l h a s de Xan 
thium pensyvanicwn e , p o r t a n t o , d i r e t a ou ind i re tamen­
t e , r e d u z i a a s í n t e s e de p r o t e í n a s . 

A t r a v é s de r e s u l t a d o s o b t i d o s com tomate i ros cu_| 
t i v a d o s em s o l u ç ã o n u t r i t i v a KRISPER e t a l i ! (1972) ob 
t i ve ram e v i d ê n c i a s de que o b i u r e t o i n f l u ê n c i a a pro 
t e õ l i s e e b i o s s í n t e s e da p r o t e í n a . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 e n s a i o f o i r e a l i z a d o em v a s o s , COT duas te£ 
r a s uma a r e n o s a - A r e i a Quar tzosa e o u t r a a r g i l o s a - Tejr 
ra R o x a , c u j a a n á l i s e r e v e l o u os r e s u l t a d o s da T a b e l a 
1. 

0 pH f o i medido em água na r e l a ç ã o 1 : 2 , 5 en t re 
t e r r a e á g u a . 

0 c á l c i o , o magnésio e o a l u m í n i o foram e x t r a í 
dos com s o l u ç ã o normal de KC1. F ó s f o r o e p o t á s s i o fo 
ram e x t r a í d o s com H2SOÍ* 0,05N e o H p o t e n c i a l com ace 
t a t o de c á l c i o normal . As a n á l i s e s foram f e i t a s por 





métodos c o n v e n c i o n a i s . 

0 teor de C f o i o b t i d o por o x i d a ç ã o com b i c a r b o ­
nato de p o t á s s i o e t i t u l a ç ã o do e x c e s s o d e s t e com so l j j 
ção de s u l f a t o f e r r o s o normal . 

A c a l agem f o i f e i t a para e l e v a r o pH a 6 , 5 , se 
gundo CATANI 6 GALLO ( 1 9 6 5 ) , e as adubações com P e K 
de a c o r d o com Van R A I J 6 S ILVA ( 1 9 7 7 ) . 

0 de l ineamento exper imenta l f o i o i n t e i r a m e n t e cê 
s u a l i z a d o , com os s e g u i n t e s t ra tamentos : 

1- 2 , 5 g u r é i a / v a s o no s o l o 

2 - 2 , 5 g u r é i a / v a s o com 1¾ de b i u r e t o / v a s o no s o l o 

3~ 2 , 5 g u r é i a / v a s o com 2% de b i u r e t o / v a s o no s o l o 

k- 2,5 g u r é i a / v a s o com 3% de b i u r e t o / v a s o no s o l o 

5- 2 , 5 g u r é i a / v a s o f o l i a r 

6- 2 , 5 g u r é i a / v a s o com 1% de b i u r e t o / v a s o , f o l i a r 

7- 2 , 5 g u r é i a / v a s o com 2% de b i u r e t o / v a s o , f o l i a r 

8- 2 , 5 g u r é i a / v a s o com 3¾ de b i u r e t o / v a s o , f o l i a r 

A u r é i a com b i u r e t o foram empregados em s o l u ç ã o 
em todos os t r a t a m e n t o s , sendo as a p l i c a ç õ e s no s o l o 
f e i t a s na o c a s i ã o do t r a n s p l a n t e e as f o l i a r e s em t r ê s 
o c a s i õ e s , a s a b e r : 2 0 , kO e 60 d i a s após o p l a n t i o . 

Mais d e t a l h e s de M a t e r i a i s e Métodos, ver no 
t r a b a l h o " E f e i t o s do B i u r e t o no Sorgo S a c a r i n o (Sor -
ghum hiaolor L . ) (Moench) A v a l i a d o s pe lo Desenvol v imeri 
to das P l a n t a s " , n e s t e volume. 

As a n á l i s e s q u í m i c a s foram e fe tuadas como explj_ 
cado a segu i r: 



PROTEÍNA TOTAL 

A p r o t e í n a t o t a l f o i c a l c u l a d a a p a r t i r da d o s a ­
gem de N t o t a l p e l o método de K j e l d a h l . 

AMINOÁCIDOS TOTAIS 

0 m a t e r i a l l i o f i l i z a d o f o i h i d r o l i s a d o com HC1 
6N durante 22 horas e 110OC sendo o h i d r o l i s a d o evapo 
rado em evaporador r o t a t ó r i o , o r e s í d u o sendo retoma 
do em s o l u ç ã o pH 2 , 2 . A a n a l i s e de aminoãc idos t o t a i s 
f o i r e a l r z a d a no A n a l i s a d o r Automát ico de Aminoãcidos 
da Beckman, modelo 120C. 

AÇÚCARES REDUTORES E REDUTORES TOTAIS 

Os a ç ú c a r e s redutores foram e x t r a í d o s p e l o mé 
todo d e s c r i t o por 0CH0A-ALEJ0 ( 1 9 8 0 ) . Amostras de 
100 mg de m a t e r i a l s e c o e p u l v e r i z a d o , a q u e c i d o em ba 
nho-maria a 85°C por 15 minutos com k ml de e t a n o l a 
80¾ e logo após o r e s f r i a m e n t o , foram c e n t r i f u g a d o s a 
6 .000 rpm durante 10 m i n u t o s . 0 sobrenadante f o i co 
le tado e r e e x t r a í d ò por mais duas v e z e s com 3 ml de 
e t a n o l , j u n t a n d o - s e , no f i n a l , 3 e x t r a t o s e completajn 
do ao volume de 10 ml com e tano l a 80¾. 

Os a ç ú c a r e s redu to res t o t a i s (ART) foram e x t r a í 
dos submetendo-se o e x t r a t o a l c o ó l i c o (2 ml) à ação 
de k ml de HC1 0 ,75 N que h i d r o l i s o u os o l i g o s s a c a r í -
deos ne le c o n t i d o s à temperatura de 6 5 ° C , durante 30" 
minutos . A s e g u i r , e s s e h i d r o l i s a d o f o i n e u t r a l i z a d o 
com k ml de NaOH 0 ,75 N e levado ao volume de 10ml com 
água d e s t i l a d a conforme m o d i f i c a ç õ e s ao método de AM£ 
R IN S ZAGO ( I 9 7 8 ) . 



O conteúdo de a ç ú c a r e s redutores (AR) e a ç ú c a r e s 
r e d u t o r e s t o t a i s (ART) f o i determinado p e l o método de 
NELSON ( 1 9 W . A l í q u o t a s de respec t ivamente 0,1 e 0 ,2 
ml foram c o l o c a d o s em tubo de e n s a i o comple tando-se 1 
ml com água d e s t i l a d a . Foram a d i c i o n a d o s 1 ml do r e a -
gente c u p r o - a I c a 1 ino de SOMOGY (19^5) a g i t a n d o as m i s 
t u r a s e aquecendo em banho-maria a 100°C durante 10 mj_ 
n u t o s . Após o r e s f r i a m e n t o f o i a d i c i o n a d o em cada tju 
bo 1 ml do reagente de N e l s o n , a g i t a n d o - s e bem e j u n ­
tando , com a g i t a ç ã o , k ml de água d e s t i l a d a . 

A l e i t u r a f o i f e i t a a 530 nm em e s p e c t r o f o t õ m e -
t r o c o n t r a um branco preparado com água d e s t i l a d a em 
l u g a r da amost ra . 

0 v a l o r de a b s o r b â n c i a f o i i n t e r p o l a d o em uma 
c u r v a padrão de g l u c o s e . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CARBOIDRATOS 

0 b i u r e t o p r e s e n t e nas s o l u ç õ e s de u r é i a a p l i c a ­
das s e j a ao s o l o s e j a âs f o l h a s , causou um d e c r é s c i m o 
nos t e o r e s de c a r b o i d r a t o s na p a r t e aérea das p l a n t a s . 

Como pode s e r observado na T a b e l a 2 quando o 
b i u r e t o f o i a p l i c a d o no s o l o A r e n o s o - A r e i a s Quar tzosas 
o seu mais b a i x o n í v e l (1¾) determinou um d e c r é s c i m o de 
20¾ no teor de a ç ú c a r e s r e d u t o r e s . Um d e c r é s c i m o poui 
co s u p e r i o r c e r c a de 23¾ f o i observado quando o n í v e l 
de b i u r e t o f o i de 2¾, d e c r é s c i m o e s t e que pra t icamente 
r e p e t i u - s e como e f e i t o da dose mais e levada (3¾) . 

Por o u t r o l a d o , d e c r é s c i m o s bem menos i n f e r i o r e s 





foram o b t i d o s quando o b i u r e t o f o i a p l i c a d o âs f o l h a s 
do s o r g o s a c a r i no c r e s c e n d o no mesmo t i p o de s o l o . Es^ 
te d e c r é s c i m o f o i da ordem de somente 3¾ se bem que 
um d e c r é s c i m o bem maior que 20¾ o c o r r e u na dose mais 
e l e v a d a (3¾) . Nas p l a n t a s d e s e n v o l v e n d o - s e em s o l o 
A r g i l o s o - T e r r a R o x a , somente as doses mais e l e v a d a s 
(2¾ e 3¾) é que determinaram d e c r é s c i m o s maiores nos 
n í v e i s de a ç ú c a r e s r e d u t o r e s . 

A T a b e l a 3 a p r e s e n t a os a ç ú c a r e s r e d u t o r e s to 
t a i s ( A R T ) . Como pode s e r o b s e r v a d o , as p l a n t a s de 
s o r g o s a c a r i n o que se desenvolveram em s o l o Arenoso 
t i v e r a m seus teores de a ç ú c a r e s r e d u t o r e s t o t a i s dimj_ 
n u í d o s . 

Por sua v e z , no mesmo s o l o , b i u r e t o a p l i c a d o ãs 
f o l h a s causou reduções b a s t a n t e v a r i á v e i s nos n í v e i s 
de ART. 

P l a n t a s mant idas em s o l o A r g i l o s o , recebendo bi j j 
r e t o v i a r a í z e s ou v i a f o l i a r , apresentaram d e c r é s c i ­
mos semelhantes em ART. 

Os r e s u l t a d o s r e f e r e n t e s a a ç ú c a r e s redutores e 
a ç ú c a r e s r e d u t o r e s t o t a i s e s t ã o r e f l e t i n d o um dese: 
q u i l í b r i o no metabol ismo de c a r b o i d r a t o s , como d e c o r ­
r ê n c i a da a p l i c a ç ã o de b i u r e t o s e j a v i a r a í z e s , s e j a 
v i a f o l i a r . E s s a r e s p o s t a c o r r o b o r a uma vez mais o 
f a t o de que as f o l h a s das p l a n t a s em g e r a l , e nas 
de s o r g o s a c a r i n o em p a r t i c u l a r , são o l o c a l onde 
o metabol ismo c e l u l a r se dá mais in tensamente . 0 
b i u r e t o a p l i c a d o as f o l h a s va i a t u a r quase de imedia ­
to nas reações b i o q u í m i c a s c r u c i a i s que a í e s t ã o se 
p r o c e s s a n d o p r i n c i p a l m e n t e os r e l a c i o n a d o s com a fo 
t o s s f n t e s e . E s t a ú l t i m a é a r e s p o n s á v e l p e l a s í n t e s e 
de a ç ú c a r e s . 





PROTEÍNA TOTAL 

Em r e l a ç ã o aos n í v e i s de p r o t e í n a t o t a l nas fo 
lhas de s o r g o s a c a r i n o , os mesmos apresentaram v a r i a -
ç õ e s , algumas d e l a s a c e n t u a d a s , como conseqüênc ia da 
d e c o r r ê n c i a da a p l i c a ç ã o do b i u r e t o em q u a i s q u e r das 
doses ut i 1 i z a d a s . 

As p l a n t a s mant idas em s o l o A r g i l o s o , a p r e s e n t a ­
ram d e c r é s c i m o s no teor de p r o t e í n a t o t a l (Tabe la k) . 
J á no s o l o Arenoso onde as p l a n t a s de s o r g o s a c a r i n o a 
presentam melhor d e s e n v o l v i m e n t o , a u r é i a deve t e r de 
terminado um aumento no metabol ismo de compostos n i t r o 
g e n a d o s , o que se r e f l e t i u em teor mais e levado de pro 
t e í n a t o t a l . 

AMINOÃCIDOS 

As T a b e l a s 5 e 6 mostram os v a l o r e s de aminoãcj_ 
dos nas f o l h a s de s o r g o s a c a r i n o em s o l o Arenoso ou 
A r g i l o s o e que receberam u r é i a nas f o l h a s . 







Pode-se o b s e r v a r que as f o l h a s das p l a n t a s em 
s o l o Arenoso a p r e s e n t a r a m , de uma maneira g e r a l , um 
teor mais e l e v a d o em todos os aminoãc idos em c o n t r a p o 
s i ç ã o ao que o c o r r e u nas f o l h a s das p l a n t a s em s o l o 
A r g i l o s o . Uma vez m a i s , tem-se aqui uma r e s p o s t a mais 
p o s i t i v a do s o r g o s a c a r i n o quando o mesmo é c u l t i v a d o 
em s o l o Arenoso . 

Em q u a i s q u e r dos c a s o s , os aminoãc idos que apre 
sentaram t e o r e s mais e l e v a d o s foram o á c i d o a s p á r t i c o 
e o á c i d o g l u t ã m i c o , ambos aminoãc idos á c i d o s . Obsejr 
v e - s e que o á c i d o g l u t ã m i c o é uma das p o r t a s de e n ­
t rada de NH3 no metabol ismo c e l u l a r , amõnia e s t a for_ 
nec ida p e l a u r é i a a p l i c a d a ãs f o l h a s . S a b e - s e que o 
á c i d o g l u t ã m i c o , na r e a l i d a d e , pode -se formar v i a 
d e s i d r o g e n a s e g l u t â m i c a quando então o á c i d o a - c e t o 
g l u t a r í c o é amínado. Por o u t r o l a d o , á c i d o g l u t ã m i c o 
também se forma v i a s i n t e t a s e de g l u t a m a t o , quando eji 
tão e s t a enzima atua sobre a g l u t a m i n a (ver CR0C0M0 , 
1979) . 

Por sua v e z , o á c i d o a s p á r t i c o se forma a t r a v é s 
da ação de a m i n o t r a n s f e r a s e s que tem no á c i d o g lu tãmi 
co um dos seus s u b s t r a t o s . 

Quanto aos aminoãc idos b á s i c o s como l i s i na e a r 
g i n i n a , o p r i m e i r o apresentou t e o r e s bem mais e l e v a -
dos do que o ú l t i m o . S a b e - s e que a a r g i n i n a p e r t e n c e 
a f a m í l i a do á c i d o g l u t ã m i c o . enquanto que a l i s i n a , 
per tence a f a m í l i a do á c i d o a s p á r t i c o . Ambos os ami 
n o ã c i d o s , a s p á r t i c o s e g l u t ã m i c o s , são l i g a d o s a subs 
t r a t o s do C i c l o de Krebs e , p o r t a n t o , d i r e t a m e n t e re 
l ac ionados com o metabol ismo r e s p i r a t ó r i o da c é l u l a ve 
g e t a l . Neste c o n t e x t o , a p e s a r do b i u r e t o a p r e s e n t a r 
e f e i t o s f i t o t õ x i c o s , p o d e - s e e s p e c u l a r que as condi -
çóes de s o l o a renoso podem t e r c o n t r a b a l a n ç a d o e s t e 
e f e i t o no s e n t i d o de que as p l a n t a s mais bem desenvol 
v i d a s , e por tan to com metabol ismo r e s p i r a t ó r i o adequa 
do, são capazes de r e a g i r s i n t e t i z a n d o aminoãc idos que 
s e r v i r ã o para a s í n t e s e de suas p r o t e í n a s . 



P r o l i n a , áminoác ido também l i g a d o ao metabol ismo 
do á c i d o g l u t a m i c o apresentou t e o r e s mais e l e v a d o s nas 
f o l h a s das p l a n t a s mant idas em S o l o A r e n o s o . 

L e u c i n a , l i g a d a mais d i re tamente ao metabol ismo 
de p i r u v a t o , o qual é um p r e c u r s o r de i n t e r m e d i á r i o s do 
C i c l o de K r e b s , apresentou t e o r e s p ra t i camente maio 
r e s em ambos os t ra tamentos . T r e o n i n a e i s o l e u c i n a , 
l i g a d a s de c e r t o modo ao metabol ismo de a s p a r t a t o , a p r e 
sentaram t e o r e s mais b a i x o s . 

T r e o n i n a e f e n i l a l a n i n a , aminoãc idos a romát icos 
l i g a d o s a i n t e r m e d i á r i o s do c i c l o o x i d a t i v o das f o s f o 
pentoses apresentaram t e o r e s e q u i v a l e n t e s em ambos os 
t ra tamentos sendo que os t e o r e s de t i r o s i n a foram os 
mais b a i x o s de todos os a m i n o ã c i d o s , comparados i n c l u 
s i v e aos v a l o r e s de h i s t i d i n a . 

Os aminoãc idos s e r i n a e g l i c i n a , que se i n t e r r e 
lac ionam e e s t ã o l i g a d o s ao metabol ismo f o t o s s i n t é t i -
co do g l i o x i l a t o e ao metabol ismo de i n t e r m e d i á r i o s da 
g l i c ó l i s e , apresentaram t e o r e s e q u i v a l e n t e s e n t r e s i , 
sendo que foram maiores nas f o l h a s c r e s c e n d o em s o l o 
A r e n o s o . 

Dessas c o n s i d e r a ç õ e s pode-se a d u s i r que , em t e r ­
mos de metabol ismo de compostos n i t r o g e n a d o s , as plaj i 
t a s de s o r g o s a c a r i n o apresentaram um metabol ismo ap£ 
rentemente não a l t e r a d o em p r e s e n ç a de b i u r e t o , o qual 
pode c o n s t i t u i r um parâmetro b i o q u í m i c o que leva a 
um melhor comportamento agronômico d e s s a s p l a n t a s quaji 
do c u l t i v a d a s em s o l o A r e n o s o . 



SUMMARY 

EFFECTS OF BIURET ON SWEET SORGHUM (Sorghum bicolor L . 
MOENCH) EVALUATED BY THE CONTENTS OF NITROGEN COMPOUNDS AND SUGARS 

The p resen t paper d i s c u s s e s a g reenhouse 
exper iment c a r r i e d out a t the Departamento de S o l o s , Geo¬ 
l o g i a e F e r t i l i z a n t e s da E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a 
" L u i z de Q u e i r o z " da U n i v e r s i d a d e de São P a u l o , B r a z i l , 
to obse rve the p h y t o t o x i c a f f e c t s on sweet sorghum (Sor¬ 
ghum bicolor L . (Moench) o f d i f f e r e n t doses o f b i u r e t 
added to u rea and a p p l i e d both to s o i l and l e a v e s . 

Two t ypes of s o i l s were used - Sandy Qua r t z and 
C l a y i s h - T e r r a R o x a , and the f o l l o w i n g t r ea tmen ts 
a p p l i e d : 

1 - 1.15 g N/pot i n so i l 

2 - 1.15 g N/pot + 1% b i u r e t i n s o i l 

3 - 1.15 g N/pot + 2% b i u r e t i n s o i l 

4- 1.15 g N/pot + 3% b i u r e t i n s o i l 

5- 1.15 g N/pot f o l i a r a p p l i c a t i o n 

6 - 1.15 g N/pot + 1% b i u r e t f o l i a r a p p l i c a t i o n 

7 - 1.15 g N/pot + 2% b i u r e t f o l i a r a p p l i c a t i o n 

8- 1.15 g N/pot + 3% b i u r e t f o l i a r a p p l i c a t i o n 

The amount o f u rea a p p l i e d was 2 . 5 g / p o t . 

The r e s u l t s showed t h a t both s o i l and f o l i a r 
b i u r e t a p p l i c a t i o n s d i d not a f f e c t the metabo l i sm of 



the n i t r o g e n o u s compounds ( p r o t e i n s and a m i n o a c i d s ) 
a l t h o u g h t he re was v a r i a t i o n i n suga r c o n t e n t . 
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